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Yann Dieggo Souza Timótheo de Almeida 

GT 10 - Políticas Públicas, intersetorialidade e 
abordagens abertas de pesquisa qualitativa 

1277	 A pesquisa qualitativa na pandemia: desafios 
na construção de Políticas Públicas
Isadora Esteve Torres
Bianca Zanchi Machado
Marjorie Ribeiro Macedo de Oliveira
Taís Fim Alberti
Samara Silva dos Santos

1289	 Articulação intersetorial no processo de 
desospitalização: o que a prática nos revela?
Isabelle Guedes dos Santos Bianco
Nilza Rogéria de Andrade Nunes

1297	 As percepções dos agentes do campo sócio-jurídico sobre 
as Medidas Socioeducativas (MSE), em Pelotas-RS
Manoela Vieira Neutzling

1309	 As Políticas Sociais e a Pessoa Idosa com Doença de 
Alzheimer: os desafios das cuidadoras familiares
Fabiana Luiza Negri
Amanda Simas Brasil

1323	 Humanização no Pré-Natal: entre expectativas e realidade(s) da 
aplicação do PHPN em um Centro de Saúde de Florianópolis.
Alana Aragão Ávila 

1337	 Intersetorialidade entre as políticas de Saúde e Assistência 
Social: possibilidades e limites em Presidente Kennedy-ES
Maria da Conceição Oliveira Souza
Maristela Dalbello-Araujo
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1349	 Jovens Egressas/os de Medidas 
Socioeducativas e Políticas Públicas
Analice Brusius

1361	 Narrativas sobre Envelhecer Ativamente na Contemporaneidade
Luana Costa Bidigaray 

Gabriela Pecantet Siqueira
1373	 Saúde trans e as fragilidades na formação 

profissional na residência em saúde
Ana Carolina Lima dos Santos 
Nilza Rogéria de Andrade Nunes

1383	 Uma cobertura burocrática sobre o cuidado: enquadramentos 
de agentes comunitários de saúde em Porto Alegre/RS
Maique Berlote Martins 

GT 11 - Pensamento Social na América Latina: análise das relações 
de poder, direitos e desigualdades sob a ótica da circulação de ideias 

1399	 A Resistência Francesa Gaullista no Brasil a partir 
das Entrevistas de Auguste Rendu em Jornais: 
ideias negociadas em circulação (anos 1940)
Caroline Aparecida Guebert

1415	 Direitos reprodutivos e colonialidade de gênero 
na América Latina: a legitimação de políticas de 
embranquecimento populacional no governo Fujimori
Renata Rodrigues Marques
Eduarda Racoski Cortelini

1429	 Educação como estratégia de mobilidade social
Elisangela do Rocio Machado
Mileide Letícia de França

1437	 Racializando o Direito brasileiro: a influência hegemônica 
da branquitude no pensamento jurídico nacional
Renan Bulsing dos Santos
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GT 12 - Participação e estratégias políticas nas disputas pelo direito à 
saúde: movimentos sociais, arranjos participativos e políticas públicas

1453	 A Nova Política Nacional sobre Drogas: desafios, limites e 
retrocessos na atenção aos usuários álcool e outras drogas
Milene Duarte de Oliveira Souza 
Gissele Carraro

1467	 A segurança alimentar e nutricional em pauta: participação 
popular e controle social a partir de uma conferência municipal
Ana Carolina Einsfeld Mattos
Camila Hofmann
Manueli Tomasi

1481	 Condições normativas de inclusão social 
de refugiados no acesso à saúde
Sthefany Vasconcellos da Silva Geyer

1495	 Dinâmicas Participativas: uma análise sobre a atuação dos 
conselhos municipais de saúde da Macrorregião dos Vales (RS)
Maria Raquel Pilar Steyer

1509	 Direito à saúde na América Latina: a construção 
de identidades coletivas sobre doenças raras
Thiago de Menezes Ramos
Fran Espinoza
Tanise Zago Thomasi

1525	 Orçamento Participativo – Governança e Democracia seus 
desafios e realidade: caso do município de Foz do Iguaçu – 2019
Alexandre dos Santos Pacheco
Ricardo Rippel

1539	 Projeto cuidando de quem cuida
Catiele Barbizan Ferreira

1549	 Qual é a deficiência? Considerações sobre concepções, 
direitos, políticas e cuidados em saúde.
Thaís Botelho da Silva 
Roberta Alvarenga Reis 

1561	 Saúde como um direito de todos, inclusive dos refugiados
Tania Mara da Silva 
Bruno Vinícius da Silva 
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1575	 Soluções do direito achado na rua à 
sociedade em tempos de pandemia
Aphonsus Aureliano Sales da Cunha

GT 13 - Transdisciplinaridade, novas tecnologias e 
os objetivos do desenvolvimento sustentável

1591	 A difusão de tecnologias no mundo rural e a 
atuação extensionista: considerações acerca da 
importância da formação transdisciplinar, crítica e 
humanizadora dos agentes de Extensão Rural
Jéssica Righi de Oliveira
Rayan Scariot Vargas
Amanda Alves Mathias 
David Luiz Mendonça Wigg

1605	 As tecnologias como sustentabilidade em tempo de pandemia
Maria Selta Pereira
Cássia Eufrásia da Costa Silva

1613	 Meio ambiente do trabalho: mudanças tecnológicas 
e qualidade de vida no trabalho
Aline Graziela Bald Webers

1627	 Novas biotecnologias e a desregulação dos Organismos 
Geneticamente Modificados no Brasil
Gabriel Bianconi Fernandes 
Naiara Andreoli Bittencourt
Marina Augusta Tauil Bernardo 

1641	 O direito à informação como aliado ao consumo de 
energia sustentável no contexto da Indústria 4.0
Victória Maria Frainer
Thiago Fontanive

1657	 O mal-estar do trabalho alienado e subjetividade na era 
contemporânea: desafios ao desenvolvimento sustentável
Isadora K. Lazaretti
Yana Paula Both Voos
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1671	 Políticas Públicas Cubanas para a Agricultura Urbana: 
Agroecologia como forma de transformação social 
Rayan Scariot Vargas
Jéssica Righi de Oliveira
Amanda Alves Mathias
David Luiz Mendonça Wigg

1685	 Subsídios para tomadores de decisão públicos sobre 
tecnologias para dirimir os impactos do Coronavírus 
(SARS-CoV-2), causador da Covid-19 e mitigar 
as causas potenciais de uma nova pandemia
Silvio Bitencourt da Silva 

1699	 Uma metamorfose global e a incongruência da perspectiva 
estrutural do direito na era nano: a necessidade da ciência 
regulatória na proteção ambiental frente às nanotecnologias
Isabelle de Cássia Mendonça 
Afonso Vinício Kirschner Fröhlich 

GT14 - O lugar do outro na memória coletiva: 
desigualdade social e diversidade cultural 

1717	 Bacurau, se for, vá na paz: um diálogo entre 
arte, política e direitos humanos
Hannah Silva Linhares
Fran Espinoza
Carla Jeane Hefemsteller Coelho

1729	 Encargos e Diretrizes: a Vontade Crítica e o Desejo 
Mercadológico na Arte Contemporânea Brasileira
Felipe Bernardes Caldas

1745	 Museu das Memórias (In)Possíveis: construções e 
rupturas na virtualização das memórias coletivas
Priscila Chagas Oliveira
Maíra Brum Rieck
Jaime Alberto Betts
Otávio Augusto Winck Nunes 

1761	 O impacto socioeconômico da pandemia do coronavírus 
nas comunidades em vulnerabilidade social em 
canela: estudo da região do bairro canelinha
Caio Benitz da Silva 
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GT 16 - Teorias e políticas ambientais: interfaces entre relações 
sociais e meio ambiente no debate contemporâneo

1777	 A agenda 2030 da ONU e a revogação do Decreto nº 
8.892/2016: o (des)compromisso do Estado brasileiro 
com os objetivos de desenvolvimento sustentável
Rosana Gomes da Rosa
Luiz Guilherme Carvalho 

1789	 A educação ambiental e a gestão ambiental no contexto das 
políticas públicas: novos arranjos e mediações como forma 
de consolidação e manutenção de hegemonia de classe
Enaide Tereza Rempel

1803	 A realidade das políticas públicas de desenvolvimento 
socioambiental: análise dos resultados obtidos após 20 anos de 
existência do Parque Estadual do Biribiri, Diamantina-MG
Beatriz Roque dos Santos
Alan Faber do Nascimento

1817	 As águas contaminadas do Paradigma Verde: Origens 
do Ambientalismo Brasileiro e Uruguaio
Ramsés Mikalauscas Farherr 
Carlos Roberto da Silva Machado

1831	 As relações sociais no artesanato da produção ao consumo
Damaris Bertuzzi

1841	 Conflitos socioambientais, sonhos e resistências: um 
relato sobre o povo Myky, Mato Grosso -Brasil
Déborah Luíza Moreira Santana Santos
Katiuska Azambuja 

1851	 Green grabbing: os maus ventos que 
sopram sobre comunidades rurais
Tarcísio Augusto Alves da Silva

1865	 Insustentabilidades do agronegócio no Brasil e 
os caminhos para a soberania alimentar 
Pedro Henrique Moreira da Silva
Sébastien Kiwonghi Bizawu

1879	 Meio ambiente saudável, saúde e qualidade 
de vida: uma abordagem necessária
Patrícia da Luz Chiarello
Letícia Abati Zanotto
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1893	 Mulheres na Educação Ambiental: para onde vão as nossas vozes? 
Ana Lúcia Ruiz Goulart
Rachel Hidalgo
Rita Silvana Santana dos Santos

1907	 O conflito entre empresários e prefeitura/FURG na COVID-19; 
na luta entre bolsa ou a vida, a ciência e o poder em causa
Lorena Santos da Silva
Carlos Roberto da Silva Machado

1923	 O Projeto Fosfato - Três Estradas no esteio dos 
conflitos ambientais no Pampa Gaúcho
Sérgio Botton Barcellos
Camila Dellagnese Prates
Júlio Picon Alt

1939	 Revolução Estética e Educação Ambiental: produção de 
mídias populares pelas mãos dos trabalhadores como 
dispositivo de enfrentamento nos conflitos ambientais
Wagner Valente dos Passos

GT17 - Flexibilização do trabalho e direitos laborais: 
modos de vida, adoecimento e controle dos corpos 

1957	 A falsa sensação de “autonomia”: as precárias condições 
de trabalho de entregadores de plataformas digitais
Italo Matheus Leporassi Iora

1971	 “A mentira era de que somos empreendedores, e nós 
acreditamos”: Uma discussão sobre o empresário 
de si mesmo e seu projeto de vida terceirizado em 
contexto de precarização do trabalho uberizado
Manueli Tomasi
Gabriel Chaves Amorim
Ana Carolina Einsfeld Mattos

1987	 A “nova razão” do direito do trabalho
Rubens Soares Vellinho

2001	 A participação “ativa” de mulheres camponesas 
na cultura do tabaco em Jaguari-RS
Renata Piecha 
Maria Catarina Chitolina Zanini 
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2015	 A terceirização do trabalho do dos docentes do Ensino 
Superior e os reflexos da qualidade do trabalho pedagógico 
Carina Deolinda da Silva Lopes
Franceli Bianquin Grigoletto Papalia

2029	 Entre o teletrabalho e a exposição ao COVID-19: os desafios 
dos trabalhadores e dirigentes do sindicato bancário
Carilo Marzari Machado
Virginia Vecchioli

2043	 Experiências de vida no “trecho”: as trabalhadoras do Complexo 
Energético Toropi-Guassupi, Quevedos – Rio Grande do Sul
Giovana Duarte 

2057	 Os impactos jurídicos nas relações trabalhistas em 
ILPIs em decorrência da pandemia da COVID-19
Luís Paulo Petersen Andreazza
Michelle Bertoglio Clos

2067	 Pessoas com deficiência: do direito à integração ao trabalho
Elaine Thais da Silva Lima

2081	 Previdência e precarização: Relatos de uma etnografia do 
atendimento a microempreendedores em Santa Maria-DF
Raoni Machado Giraldin

2091	 Teletrabalho e pandemia: a face oculta do 
poder de controle do empregador
Olívia de Quintana Figueiredo Pasqualeto
Catharina Lopes Scodro

2103	 Terra, trabalho e tabaco: a exploração do 
agricultor por contratos de integração
Ângelo Belletti

GT18 - O surto do coronavírus (Covid-19) e 
o neoliberalismo na América Latina

2119	 A condição de rua na pandemia: impactos nas 
políticas públicas para o povo da rua
Manueli Tomasi
Ana Carolina Einsfeld Mattos
Mauricéia Alves dos Santos
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2133	 A evolução da COVID-19 e a capacidade hospitalar na Região 
Administrativa de Franca-SP: Impactos no sistema de saúde
Vinícius. A. Prado
Angélica Vieira de Souza-Lopes

2145	 A evolução da COVID-19 e os impactos socioeconômicos 
na Região Administrativa de Franca-SP
Angélica Vieira de Souza-Lopes
Anielly Schiavinato Leite

2159	 A rede municipal de ensino de Franca-SP e o 
impacto da COVID-19 no ano letivo de 2020
Angélica Vieira de Souza-Lopes
Ana Clara Paris Kemp
Giovana Marcheti
Julia Jacob Alonso
André Gatti Ariga

2171	 Análise necropolítica da “ética da alocação de recursos escassos”
Luana Adriano Araújo

2187	 Covid-19 e crise social: Respostas do 
governo do Brasil e Argentina
Ester Taube Toretta
Lady Mara Lima de Brito
Vera Maria Ribeiro Nogueira
Janaina M. Müller da Silva

2201	 Crise e acumulação capitalista durante o novo 
coronavírus: Uma análise marxista da atuação do governo 
Jair Bolsonaro no primeiro semestre de 2020
Pedro Henrique Silva de Oliveira
Bruno Gazalle Cavichioli

2215	 Entendendo comportamentos, modificando outcomes: 
o exemplo japonês durante a pandemia de Covid-19 
e o que os brasileiros deveriam aprender com isto
Carolina Dantas Nogueira

2229	 O fim da geografia da mobilidade 
Maria Ester Ferreira da Silva Viegas
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2239	 O pós-pandemia no Brasil: a emergência de se pensar a relação 
do neoliberalismo e a ascensão de modelos autoritários
Simone Beatriz Lopes da Silva Magalhães
Marco Antonio Fonseca da Silva

2247	 Salvando a economia: neoliberalismo, pandemia e reabertura
Heloisa Coli

GT19 - Direitos, territórios e desigualdades

2265	 A mulher migrante e as políticas públicas de saúde no 
território brasileiro como meio efetivo de integração local
Fernanda Aparecida Novelli Sanfelice
Maiara Furquim Lunardello
Maíra Furquim Lunardello

2275	 Programa Bolsa Família e a autonomia das mulheres beneficiárias
Luana Renostro Heinen 
Luísa Neis Ribeiro 

GT 20 - Saúde mental, dimensão artística 
e cultural e economia solidária

2291	 A dor-doença e a verdade médica
Helena Volani

2307	 Educação Pemanente em Saúde: os processos 
formativos em saúde mental
Daiane Rocha.
Taise Rocha Macedo.
Luciane Possoli.
Silvia Salvador do Prado

2319	 Grupo de trabalho: produtor de cultura, de 
cidadania e de enlaces do cotidiano
Waldelania Tomaz
Petrônio Ornellas
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2329	 Mãos que costuram histórias: o resgate da memória 
coletiva do Projeto Girassol como narrativa da 
Luta Antimanicomial em Maringá-PR
Maria Therezinha Loddi Liboni 
Carla Cecília Rodrigues Almeida 
Carolina de Andrade Guarnieri
Flávia Cunha Pacheco
Luna Carulina Mendes Filgueiras

2343	 Promoção de saúde mental, cultura e arte na economia 
solidária: o projeto democratizante na saúde
Marilia Verissimo Veronese
Mariana Mossmann 
Cristina Machado Gomes

2355	 Saúde Mental e Economia Solidária: análise 
dos benefícios advindos da inclusão social pelo 
trabalho a partir da Ecologia de Saberes 
Lisabelle Manente Mazaro
Isabela Aparecida de Oliveira Lussi

2369	 Saúde Mental e Geração de renda: experiências, 
expressões e resistências possíveis
Marluci Meinhart
Cristina Elisa Nobre Schiavi

GT 21- Sistemas de Justiça e Violência contra a Mulher

2383	 A luta da mulher para a garantia dos seus direitos no Brasil
Jacqueline Meireles Valiense
Tânia Rocha Andrade Cunha

2393	 Assassinato de mulheres: um estudo empírico 
dos processos de feminicídio no Paraná
Giulia de Angelucci
Olívia Alves Gomes Pessoa

2407	 Constituinte para valer tem que ter mulher negra viva!
Ana Cristina Tomasini
Aleteia Hummes Thaines
Daniel Luciano Gevehr
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2423	 Gênero e feminicídio nos acórdãos do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Sul
Carolina Freitas de O. Silva

2433	 Novas Medidas Protetivas na Lei Maria da 
Penha: um olhar humano aos agressores
Lorena de Oliveira

2447	 O anonimato da violência obstétrica
Juliane de Wallau Lugoch
Marina Medeiros Pombo

2459	 O Poder Judiciário e a burocracia em nível de rua: uma análise 
sobre a criação de capacidades de ação no enfrentamento 
à violência doméstica e familiar contra as mulheres
Deisi Conteratto
Andréa Fachel Leal

2473	 Violência de Gênero: Avanços Legais na 
Proteção das Mulheres no Brasil
Gissele B. Leal Bertagnolli
Everton Rodrigo Santos

2487	 Violência de gênero contra as mulheres e Justiça Restaurativa: 
o caso dos círculos conflitivos em São Leopoldo - RS
Thaís da Rosa Alves

2499	 Violência fatal contra mulheres: a relação entre 
moralidade e feminicídio no Brasil
Stéfany dos Santos do Amaral
Fernanda dos Santos Americo

GT 22 - Racismo, desigualdades raciais e políticas públicas

2507	 A crise estrutural da branquitude sob corpos vulneráveis: 
uma análise da política social em desmonte
Annaterra Meira Oliveira de Jesus
Cinttia Moreira de Medeiros Maciel 

2517	 As cotas raciais, a percepção de duas colunas jornalísticas e as 
três ondas teóricas dos estudos de desigualdade racial no Brasil 
João Pedro da Silva Araujo
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2527	 Como usuários percebem o acesso à atenção básica em saúde 
nas regiões Nordeste e Sudeste: diferenças segundo raça/cor
Érica Araújo Silva Lopes 
Letícia Célia Cunha Francisco 
César Macieira
Daisy Maria Xavier de Abreu
Alaneir de Fátima dos Santos
Antônio Thomaz Gonzaga da Matta-Machado

2537	 Desigualdade racial e crise sanitária
Débora Ruviaro
Flávia de Brito Souza Garcia 

2551	 DisCrit: uma proposta de interseccionalidade
Luana Adriano Araújo

2565	 Escravidão, patrimonialismo e a formação do Estado brasileiro
Rafael Pazinato

2577	 Fraudes às cotas raciais no contexto das 
decisões do TRF da 4ª Região
Mara Beatriz Nunes Gomes
Marcus Vinicius Spolle

2591	 Intelectuais negras: saberes necessários nas escritas 
de Neusa Santos Souza e bell hooks
Aline Martins
Fernando Pocahy
Rafaela Cotta Leonardo

2603	 Mulheres Negras docentes do Ensino Superior: 
mapeando avanços, percalços e desafios
Camila Santos Pereira
Anamaria Ladeira Pereira
Fernando Pocahy

2613	 O contrato racial em Charles Mills
Monique Soares Vieira
Renata Gomes da Costa
Simone Barros de Oliveira

2625	 O racismo científico no Brasil: uma análise de discurso dos 
principais intérpretes da protossociologia do século XX
Henrique da Rosa Müller
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2637	 O racismo que desafia as políticas sociais: as desigualdades 
entre as populações tradicionais do Cadastro Único 
no Território de Identidade Extremo Sul - Bahia
Aldemir Inácio de Azevedo
Cláudia Mirella Pereira Ramos
Sabrina Santos Souza

2651	 Políticas públicas de ações afirmativas nas universidades: 
a importância dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros 
diante do racismo expresso nas estruturas institucionais
Isis Silva Roza

2665	 Racismo reverso e alteridade
Gabriel Pedro Moreira Damasceno 

2677	 Ser brasileira na Itália: corpo, “jeito” e racialização
Maria Catarina Chitolina Zanini

2689	 Tem negros e negras na pós-graduação?
Rose Mari Ferreira
Crissia Roberta Pontes Cruz 
Márcia Fernanda de Méllo Mendes
Alcindo Antônio Ferla

GT 23 - Bem-estar e saúde coletiva nos territórios 
rurais latino-americanos - sujeitos, experiências, 

conflitos e transformações socioambientais

2701	 A nutrição além do nutricionismo: conexões emergentes entre 
alimentação saudável e sistemas agroalimentares sustentáveis
Luana Fernandes Melo
José Marcos Froehlich

2715	 Compartilhando saberes, sabores e saúde através 
de ensaio gastronômico sustentável
Maria do Carmo Freitas Nascimento
Bruno Kapitsyki Barbieri
Maria Veronica Freitas Nascimento
Tiago Böer Breier
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2731	 Huexca e Cajueiro: Experiências de defesas de 
territórios tradicionais no México e no Brasil e de 
recriação das sociabilidades frente a políticas públicas 
de desenvolvimento que destroem a natureza
Julio Itzayán Anaya López

2745	 Mulheres quilombolas da Pampa: resistência, 
defesa da vida e do território
Ana Rita Ilha Martins
Cassiane da Costa
Jeferson Rocha da Costa

2757	 Mulheres, agricultoras e feirantes: modos 
de vida de mulheres camponesas
Luana Isabel Klatt
Maria Catarina Chitolina Zanini

2771	 Produtor rural em regime de economia familiar frente à cultura 
material na contemporaneidade do objeto smartphone
Huama Maximo
Rafael da Silva
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Corpos que importam: o processo 
de redesignação sexual na vida 

de uma mulher trans1

Bianca Santos da Silva2

Edmar Reis Thiengo3

Marcelo Chaves Soares4

Resumo: O presente artigo pretende refletir os impactos do processo de re-
designação sexual na vida de uma mulher trans. Nesse sentido, pretende-se 
descrever a construção do conceito de gênero enquanto categoria de análi-
se; avaliar os dados relativos ao número de cirurgias de redesignação sexual 
realizadas no estado do Espírito Santo; discutir as narrativas da mulher em 
questão, da sua tomada de decisão até o pós-cirúrgico. A pesquisa ampa-
ra-se no pensamento de Judith Butler sobre construção da subjetividade, a 
atuação da lei simbólica sobre o sexo e o gênero e a materialização da per-
formatividade de gênero e de sexo, demonstrando o poder dos discursos 
na constituição do corpo do sujeito como um ser social. A mulher trans em 
questão, constitui-se como autora do trabalho, relatando sua experiência e 
vivência a partir do novo corpo que se constituiu antes e depois da cirur-
gia, sendo esta, portanto, uma pesquisa narrativa, de natureza qualitativa. 
Assim considerando, a mulher trans se coloca como pessoa em constante 
transformação, assim como seu corpo.
Palavras-chave: Redesignação sexual; gênero; materialização.

INTRODUÇÃO 

Os estudos dos gêneros e das sexualidades visam lançar nova luz 
sob as nuances da sexualidade humana, bem como a suas representações 

1	  O termo trans aparecerá no texto em destaque e o mesmo é proposital. Da mesma 
forma, o prefixo trans. Objetivamos destacar a potência da transformação nos sujeitos 
de uma forma geral. 

2	  Faculdade Vale do Cricaré, E-mail: bianca-sthe@hotmail.com / tel: (28) 99945-7438.
3	  Instituto Federal do Espírito Santo – Ifes / Faculdade Vale do Cricaré), E-mail: thiengo.

thiengo@gmail.com / tel: (27) 99968-2027.
4	  Faculdade Vale do Cricaré), E-mail: profmarcelos.adv@gmail.com, tel: (27) 99760-

1803.

mailto:bianca-sthe@hotmail.com
mailto:thiengo.thiengo@gmail.com
mailto:thiengo.thiengo@gmail.com
mailto:profmarcelos.adv@gmail.com
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das identidades de gêneros, que são plurais e configuram-se como cons-
trutos sociais. No entanto, historicamente falando, nem sempre foi assim, 
visto que, durante muito tempo, esses estudos ficaram a cargo das ciên-
cias médicas, que construíram discursos acerca da sexualidade e do gêne-
ro (FOUCAULT, 2019), criando-se binarismos como macho/fêmea, ho-
mem/mulher, onde esses não poderiam ser pensados sob outra perspectiva; 
assim, os sujeitos que não se adequassem a esse discurso, eram considerados 
anormais, segregados, excluídos e tidos como abjetos (BUTLER, 2019a). 
Neste trabalho, estudamos os impactos do processo de redesignação sexual 
na vida de uma mulher trans, perfazendo todo o trajeto vivenciado por ela, 
que também se constitui como sujeito da pesquisa. Sendo assim, descre-
vemos a construção do conceito de gênero enquanto categoria de análise 
dentro das Humanidades; avaliamos os dados relativos às cirurgias de rede-
signação sexual no estado do Espírito Santo, além de discutir as narrativas 
da mulher trans, desde a sua tomada de decisão até o pós-cirúrgico.

Para tanto, utilizamos a teoria de Judith Butler (2019a) sobre o 
processo de sujeição dos indivíduos, até tornarem-se sujeitos; a atuação da 
lei simbólica sobre o sexo e o gênero e a materialização da performativi-
dade de gênero e de sexo, esclarecendo como os discursos amparados pelo 
poder contribuem para a constituição dos corpos de indivíduos sociais.

A metodologia dá ao trabalho identidade qualitativa, sendo assim, 
de primeiro momento é realizado uma revisão bibliográfica sobre o tema a 
fim de compreender o surgimento da categoria gênero no campo de análise 
científica das Ciências Humanas, em seguida é feito um levantamento dos 
dados de cirurgias de redesignação sexual no estado do Espírito Santo e, 
por fim, a análise da narrativa da mulher trans.

Todo o trabalho enaltece a narrativa da mulher trans em questão, 
deixando evidente que ela é um indivíduo em constante transformação, 
bem como o seu corpo. Nessa direção, fica clara a atuação da lei simbólica 
na materialização da performatividade de gênero da mulher em questão.

GÊNERO COMO CATEGORIA DE ANÁLISE E A VISÃO DE 
JUDITH BUTLER

O gênero como uma categoria de análise social tem sua concep-
ção nos estudos feministas, que buscaram desassociar sexo e gênero. Atri-
buindo ao gênero uma construção social e ao sexo um caráter biológico. 
Em meio a essa emergência enquanto categoria de análise social, diversas 
estudiosas e estudiosos buscaram empreender pesquisas que dessem conta 
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do conceito de gênero assim como se dá a sua construção, ou seja, os ele-
mentos e condicionantes que circundam esse dispositivo.

O conceito de gênero emergiu na chamada segunda onda do fe-
minismo e ganha um lugar de destaque no movimento, uma vez que o 
conceito carrega forte apelo político. E em meio a efervescência dos acon-
tecimentos que circundavam o nascimento do conceito e o “[...] debate 
que a partir de então se trava, entre estudiosas e militantes, de um lado, e 
seus críticos ou suas críticas, de outro, será engendrado e problematizado o 
conceito de gênero (LOURO, 2018, p. 19).”  Seguindo tal rota, a palavra 
“gênero” ganhou destaque no campo acadêmico e começou a fazer histó-
ria, pois, de acordo com Scott, “[...] as ideias e as coisas que elas pretendem 
significar, têm uma história” (SCOTT, 1995, p. 71).

É notório que os estudos feministas distinguiram gênero e sexo, 
trazendo a discussão para dentro do campo da linguagem também e, sendo 
assim, 

Como construção social do sexo, gênero foi (e continua sendo) 
usado, então por algumas estudiosas, como um conceito que se 
opunha a – ou complementava – noção de sexo e pretendia refe-
rir-se a comportamentos, atitudes ou traços de personalidade que 
a cultura inscrevia sobre o corpo sexuado (MEYER, 2019, p. 17).

Judith Butler (2019a; 2019b; 2019c), filósofa estadunidense, é re-
conhecida como uma das principais autoras da teoria queer, teoria essa que 
discute a construção social do gênero e das sexualidades. Ela trabalha ainda 
com a ideia de sujeição, explicando como o sujeito passa pelo processo de 
sujeição. Assim, Butler (2019c) descreve que o sujeito se constitui pela 
exclusão e pela abjeção e, segundo a filósofa, 

O abjeto designa aqui precisamente aquelas zonas “inóspitas” e 
“inabitáveis” da vida social, que são, não obstante, densamente 
povoadas por aqueles que não gozam do status de sujeito, mas 
cujo habitar sob o signo do “inabitável” é necessário para que o 
domínio do sujeito seja circunscrito (BUTLER, 2019c, p. 197).

Entendemos, portanto, que abjeto, concepção da autora, se trata 
do que não se encaixa no padrão heterossexual. Além disso, Butler (2019c) 
descreve que, da constituição do sujeito, espera-se uma identificação com 
as normas do sexo, essa identificação vai passar pelo repúdio, esse repú-
dio produz um domínio daquilo que se considera abjeto, onde o sujeito 
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vai emergir (BUTLER, 2019c). Desta forma, o sujeito só se torna sujeito 
quando assume um sexo permeado pelos discursos da matriz heterossexual. 
Denotando, que qualquer indivíduo que não assuma essa matriz excluden-
te, não é considerado sujeito e, por fim, é posicionado no campo do abjeto.

As questões de formação do sujeito e materialização dos corpos 
estão imbricadas, nessa lógica, Butler (2019a) vai abordar a materializa-
ção dos corpos a partir da atuação da lei simbólica, bem como a atuação 
na materialização da performatividade do gênero e de sexo. Consequente-
mente, a autora, afirma que a construção do gênero passa pela performa-
tividade, que é a prática reiterada de ações, discursos e normas (BUTLER, 
2019b). Para tanto, a performatividade do gênero exerce influência sobre 
o sexo e, desta forma, “[...] como efeito sedimentado de uma prática rei-
terativa ou ritualizada, o sexo adquire seu efeito naturalizado” (BUTLER, 
2019a, p. 29).

Butler (2018) elucida que a performatividade está ligada ao cam-
po da linguagem e, dessa maneira, através de enunciados ela traz um fenô-
meno ou algo à existência. Sendo assim, a linguagem age como uma forma 
de poder. Esses enunciados permitem que se construam uma performativi-
dade acerca do gênero, identificando-o como legítimo. 

Ainda assim, sabendo que há uma abjeção de determinados cor-
pos, de acordo com Butler (2018) “[...] o gênero é induzido por normas 
obrigatórias que exigem que nos tornemos um gênero ou outro (geralmen-
te dentro de um enquadramento estritamente binário)” (BUTLER, 2018, 
p. 39).” Portanto, percebe-se que a construção de uma performatividade 
de gênero passa por uma aprovação daquele tipo de gênero que é passável 
ou aceito pelo grupo social. Ainda nessa toada, a autora vai conceber o que 
chama de “ética da coabitação”, onde são aceitos apenas corpos ou gêneros 
que se enquadram nos padrões performativos que a sociedade criou através 
dos enunciados (BUTLER, 2018). 

A autora afirma, ainda, que a produção da categoria gênero está 
perpassada por outras categorias, “[...] porque o gênero nem sempre se 
constitui de maneira coerente ou consistente nos diferentes contextos his-
tóricos, e porque o gênero estabelece interseções com modalidades raciais, 
classistas, étnicas, sexuais e regionais de identidades discursivamente cons-
tituídas” (BUTLER, 2019b, p. 21). Sugestionados por essas afirmações, 
apreendemos do pensamento de Butler (2019c) a noção de materialização 
dos corpos que, para a autora, se contrapõe à noção de construção. Diz a 
autora, que esse “[...] processo de materialização [...] se estabiliza ao longo 
do tempo para produzir o efeito de fronteira, de fixidez e de superfície – 
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daquilo que nós chamamos matéria” (BUTLER, 2019c, p. 208). Butler 
(2019a) vai esclarecer, também, que a materialidade do sexo é determina-
da no discurso, onde poderia produzir “sexos” excluídos e deslegitimados. 
Esse discurso atua sob influência de uma lei simbólica, que Butler (2019a) 
chama de “lei do sexo”. Tal lei tem um caráter heterossexual e heteronor-
mativo, onde vai atuar na materialização dos corpos, sendo assim, os corpos 
daqueles que são sujeitos devem obedecer a essa lei simbólica para ganhar 
status de importância e passabilidade na sociedade (BUTLER, 2019a). 

CIRURGIAS DE REDESIGNAÇÃO SEXUAL NO ESTADO DO 
ESPÍRITO SANTO

O corpo não é mais uma peça estática e imutável como se pen-
sou durante muito tempo. O ser humano encontrou formas de mudá-lo, 
adaptá-lo a uma nova realidade ou, de acordo com a sua vontade; a bio-
logia deixou de ser um determinante. Embora tenha reflexos negativos, a 
cirurgia de redesignação sexual provoca impactos muito positivos na vida 
de mulheres trans. Uma vez que a mudança na morfologia do corpo é algo 
que significa uma forma de adequação do pensamento ao físico. Assim, o 
número de cirurgias de redesignação no Brasil tem crescido bastante nos 
últimos anos.

O Conselho Federal de Medicina e o Ministério da Saúde definem 
alguns critérios para a realização desse procedimento, como o acompanha-
mento por uma equipe composta por psiquiatra, médico cirurgião, psicó-
logo, endocrinologista e assistente social. Além disso, na Resolução CFM 
nº 1.955/2010 define:

Art. 3º Que a definição de transexualismo obedecerá, no míni-
mo, aos critérios abaixo enumerados: 
1) Desconforto com o sexo anatômico natural; 
2) Desejo expresso de eliminar os genitais, perder as característi-
cas primárias e secundárias do próprio sexo e ganhar as do sexo 
oposto; 
3) Permanência desses distúrbios de forma contínua e consisten-
te por, no mínimo, dois anos; 
4) Ausência de outros transtornos mentais (Grifos nossos).

Recentemente, no estado do Espírito Santo, mais precisamente 
em 2013, foi desenvolvida pela Universidade Federal do Espírito Santo, 
no Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (HUCAM) – hos-
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pital referência no estado para esse tipo de procedimento –, uma técnica 
inovadora nesse processo, que também é chamado de cirurgia de mudança 
de sexo. Essa técnica recebeu o nome de Cirurgia de Transgenitalização 
do Masculino para o Feminino com Preservação dos Corpos Cavernosos, 
pela equipe do professor de Medicina da Universidade Federal do Espírito 
Santo, Jhonson Joaquim Gouvêa.

Segundo Gouvêa, que também é coordenador do Programa de 
Transgenitalização no Espírito Santo, “os pacientes passam por avaliação 
endocrinológica, ginecológica, psiquiátrica e social por, no mínimo, dois 
anos, até serem liberados para o procedimento cirúrgico. Como é um pro-
cesso irreversível, ele deve ser muito bem acompanhado e avaliado” (MAR-
CHIORI, 2013).

De acordo com Prest (2018), a primeira cirurgia de redesignação 
sexual realizada no Espírito Santo foi em 1998, pelo cirurgião Ariosto San-
tos e de lá para cá, até o ano de 2018, foram realizadas cerca de 60 cirurgias 
de redesignação sexual no estado, desse total, mais de 70% foram reali-
zadas pelo Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (HUCAM), 
tendo em vista que no estado do Espírito Santo esse tipo de procedimento 
é realizado apenas pelo Vitória Apart Hospital, na Serra, e pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), no HUCAM.

Em 2019, no último Contrato de Convênio do HUCAM com o 
Governo do Espírito Santo, estimava-se que seriam realizadas, pelo menos, 
uma cirurgia desse tipo por mês. Para esse tipo de cirurgia, era investido o 
valor de R$ 14.229,30. 

Dessa maneira, é possível perceber que o Sistema Único de Saúde 
exerce um papel fundamental para o desenvolvimento das cirurgias de re-
designação sexual, fazendo com que o Estado cumpra seu papel em garan-
tir o bem-estar da população. E, como garantir o bem-estar da população 
se lhes são negados direitos mínimos como o de adaptar o seu corpo à 
mente?  

“O DOCE AMARGO DE SER”

Análises de narrativas como uma estratégia metodológica assume 
um lugar importante para o desenvolvimento de pesquisas científicas. As-
sim, Larrosa (2004), atesta que a experiência está imbricada à narrativa 
e, ao narrar sua história, cada indivíduo expõe sua experiência. Portanto, 
entendemos a análise de narrativa como um campo fértil à produção teó-
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rica. Com base nisso, Bianca narrou sua história de forma escrita e, dessa 
maneira, foi feito o estudo.

A frase que intitula esse capítulo diz respeito ao pensamento de 
Bianca Santos da Silva, mulher trans, autora e partícipe da pesquisa, de 34 
anos, que ao definir o seu processo de transição, descreve: 

Chamo o início da minha transição sexual de doce amargo: doce, 
pois estava iniciando um sonho de adequar meu corpo a minha 
mente, amargo, pois era hostilizada, agredida verbalmente e 
fisicamente.5

Diante dessa fala, podemos notar a satisfação da mulher trans em 
adequar seu corpo à mente, mas, notamos como ela se tornou um gênero 
abjeto (BUTLER, 2019a) diante à sociedade que não concebe uma produ-
ção de gênero dissociada do padrão binário e biológico.

Segundo dados da Pesquisa sobre Mulheres Transexuais, Homens 
Transexuais e Travestis do Instituto Jones dos Santos Neves, mais de 46,3% 
das mulheres trans da Grande Vitória já realizaram um implante de ma-
mas, e 33,7% pretendem fazer a cirurgia. Uma vez que adequar o corpo ao 
feminino passa pelo implante da mama. Essa preocupação também esteve 
presente na vida de Bianca, que relata: 

Meu maior pesadelo foi na adolescência. Os seios, sinônimo femini-
no, era uma tortura ver que meu corpo não mudava, me tornei uma 
usuária de roupas pretas que refletia como me sentia.

Ainda pensando sobre transformações no corpo, deve-se esclarecer 
que o corpo é marcado por poder, discursos e historicidade (BUTLER, 
2019b). Ademais, a necessidade de “alterar, aperfeiçoar, punir, embelezar, 
cuidar do corpo são práticas recorrentes na história da humanidade e ex-
pressam diferentes valores culturais” (FIGUEIRA, 2013, p. 125). Dentro 
da narrativa de Bianca, ela deixa evidente que iniciou uma busca pelas 
mudanças no corpo, afirmando que: 

Na busca de adequação comecei minha hormonioterapia por conta 
própria, a busca por um corpo feminino fazia com que eu usasse 
doses exacerbadas de hormônio feminino que causava vários efeitos 
colaterais.

5	  A utilização de texto com recuo 4cm, justificado a direita, fonte 12 e em itálico, refe-
re-se à fala da participante da pesquisa.
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Bianca descreve o início do seu processo de reconhecimento como 
mulher e como a família aceitava enquanto um homem gay, narrando: 

Comecei minha transição quando tinha 23 anos de idade, minha 
família me aceitava como gay, me vestir de forma feminina era visto 
como uma agressão a minha família. Desde criança apresentava 
trejeitos femininos, a primeira vez que vi minha mãe sem roupa, 
notei que meu corpo era diferente, acreditava na magia dos sonhos, 
nas orações diárias ao dormir, acreditava que orando acordaria com 
corpo diferente. 

De acordo com essa fala, notamos que os sujeitos são inscritos em 
um reforçamento binário do que parece ser positivo ou negativo para me-
ninos e meninas, para mulheres e homens em determinados espaços sociais 
(ANDRADE, 2013). Nesse sentido, para reforçar essas estruturas binárias 
e materialização do corpo dentro dessas estruturas, é trazido à tona a “lei 
simbólica do sexo” de acordo Butler (2019a), que “[...] será uma espécie de 
citacionalidade, a aquisição do ser mediante a citação do poder, uma cita-
ção que estabelece uma cumplicidade originária com o poder na formação 
do ‘eu’” (BUTLER, 2019a, p. 39, grifos da autora).

Compreendemos aqui, também, que entra evoca-se a “ética da 
coabitação” anunciada por Butler (2018), tendo em vista que enquanto se 
adequava a um padrão de performatividade de gênero passável ou aceitável, 
Bianca era melhor aceita pelo seu meio social. Quando ela rasura o ima-
ginário social a respeito da performatividade, construído por enunciados 
que reforçam padrões binários, sua aceitação adquire outra conotação ou, 
até mesmo, a rejeição, colocando-a no campo do abjeto, do corpo que não 
pode coabitar com os demais que se encaixam nos padrões enunciativos.

Para Butler (2019b), o gênero é uma construção social com mar-
cadores específicos que remetem a um padrão heteronormativo, que se 
materializa com a imposição “lei simbólica do sexo” (BUTLER, 2019a). 
Sendo assim, os corpos e gêneros adquirem caráter de abjetos na socie-
dade a partir do momento que se adequam a essa lei. Tais afirmativas se 
confirmam na fala de Bianca no momento em que ela relata sua condição 
pós-cirúrgica: 

A sociedade cobra um padrão heteronormativo. Quando me en-
caixei em um padrão socialmente aceitável. Passei a ser tratada 
de forma diferente, lógico que todos os processos me levaram a ter 
autoconfiança.



ANAIS DO VII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DESIGUALDADES, DIREITOS E POLÍTICAS PÚBLICAS: 
SAÚDE, CORPOS E PODER NA AMÉRICA LATINA

SÃO LEOPOLDO-RS – UNISINOS, 04 A 06 DE NOVEMBRO DE 2020

3877

No entanto, apesar de sua autoconfiança, a narradora deixa evi-
dente que foi um processo longo e doloroso em diversos aspectos. A come-
çar pela adolescência período de enormes dificuldades para ela. E, assim, 
ela expõe:

Vivi 23 três anos da minha vida vegetando, viver não tinha sentido, 
aos 18 anos fui assombrada por planejamento de suicídio, sentia 
tanta dor psicológica que não tinha sentido viver, dos 20 aos 23 
anos de idade, foram três tentativas sem sucesso, a partir disso nas-
ceu a Bianca, ela me trouxe vida, vontade de viver.

O seu processo de transição ganha forma quando Bianca procu-
ra o Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes na Grande Vitória. 
Lá, segundo ela mesma, ela passa por um atendimento especializado no 
ambulatório. E, desse jeito, ela diz: “No que se refere a pontos positivos o 
ambulatório trans proporciona atendimentos tais como: psicoterapia, psi-
quiatria, urologia, ginecologia e atendimento social que julgo de excelente 
qualidade”. Para tanto a fim de realizar seu desejo de adequar seu corpo 
com a sua identidade de gênero, era necessário algo mais, e a respeito disso, 
explana: 

Em 2015, por conta própria, fui até o hospital das clínicas; fui 
atendida pelo serviço social e fiquei aguardando vaga. No dia 15 de 
setembro de 2016 iniciei tratamento no hospital das clínicas, em 09 
de junho de 2017 fiz a cirurgia de redesignação sexual, cirurgia essa 
que teve erro médico precisando fazer uma segunda cirurgia no dia 
23 de novembro de 2018. Sofri negligência por parte do município 
onde resido, pois não me direcionou para caminhos que eu pudes-
se ter atendimentos especializados, no que se refere ao hospital das 
clínicas tive que entrar na justiça para fazer a cirurgia corretiva.

A partir dessa narrativa, é perceptível que a busca pela identida-
de permeou a vida de Bianca. Essa identidade diz respeito à adequação 
do corpo, que ao atingir um determinado status, ganhou passabilidade na 
sociedade. E, à vista disso, “pensar o próprio corpo é pensar a si mesmo, 
a identidade de cada um de nós” (FIGUEIRA, 2013, p. 125). A sua vida 
num momento pós-cirúrgico, em que seu corpo se adequou à mente, fez 
com que ela passasse da vergonha para o orgulho de si. E, ela sentencia:
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Tenho tanto orgulho da mulher que me transformei. Amo ser uma 
transexual, tenho orgulho disso. A ovelha negra da família trilhou 
caminhos que hoje minha família tem orgulho, efetiva, graduada, 
uma pessoa do bem.

Bianca assume-se por inteiro e transforma-se numa mulher forte, 
equilibrada e que, apesar dos reveses da vida, caminhou firme, investindo 
em si, consciente de que esse processo é contínuo. Por isso, transborda 
alegria, transgride a tristeza e transita por onde quer. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscou-se neste trabalho traçar, inicialmente, um contexto de sur-
gimento do gênero enquanto categoria de análise científica por parte das 
Humanidades. Tendo em vista que a produção de conhecimento a respeito 
desse tema, era reservada às Ciências Biológicas, em especial, à medici-
na. Que produziu discursos deterministas e binários sobre a identidade 
de gênero. Foi preciso romper com esse tipo de pensamento para garantir 
a representatividade e subjetividade de indivíduos que não se enquadram 
nesses padrões construídos por discursos e pelo poder.

Neste trabalho analisou-se a narrativa da história de uma mulher 
trans que passou pelo seu processo de transição. Deixando em evidência 
suas dores e o “doce amargo de ser”, demonstrando, ainda, que corpos não 
adequados ao poder e aos discursos vigentes na sociedade heteronormativa 
assumem um caráter de abjeção, conforme Judith Butler, pois, rompem 
com a “lei simbólica do sexo”. 

Bianca transgrediu essa “lei” e buscou, com sua narrativa, lançar 
luz sobre esse tema. Evidenciando que o corpo pode se insurgir contra os 
marcadores socialmente produzidos e materializar seu corpo a partir da 
sua perspectiva e percepção enquanto um sujeito dotado de subjetividade, 
desejos e, acima de tudo, humanidade. 

Não pretendemos esgotar as reflexões sobre narrativas e realidades 
de sujeitos trans. Objetivamos lançar luz e possíveis novas discussões sobre 
essa temática que é tão rica em nuances e possibilidades, tendo em vista 
que a construção da subjetividade passa, também, por experiências indi-
viduais e, portanto, cada sujeito, a partir de suas experiências e transições, 
pode trazer um novo debate.
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